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Resumo 

A cultura da soja se mostra de grande relevância no cenário rural brasileiro, possuindo 

maior área plantada atualmente se comparado a outras culturas, sendo assim, possui grande 

potencial de interação com o meio. Este trabaho teve por objetivo avaliar as perdas de água e solo 

em cultivo de soja, por meio da utilização de um simulador de chuvas foi aplicado uma lâmina de 

62,22 m/h no tempo de 30 minutos (totalizando 31,11 mm) em 4 parcelas de erosão inseridas na 

cultura. O início do fluxo superficial se deu no tempo médio de 16,58 minutos, com abstração inicial 

de 17,59 litros, e produção de sedimentos média de 0,12 gramas. Foi constatado como a morfologia 

das plantas, forma de cultivo e propriedades físicas do solo interferiram nos baixos volumes 

escoados e erodidos. 

Palavras chave: Erosão; Simulador de chuvas; Soja.  

1. Introdução 

 

Uma das culturas de maior expressão mundial, a Soja (Glycine max (L.) Merrill ) é 

utilizada em vários setores da sociedade, apresentando grãos com elevados índices de proteína, 

sendo a base de vários produtos (FREITAS, 2011). Na agroindústria se apresenta como base 
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para produção de rações voltadas à alimentação animal, além de ser utilizada em amplos 

processos da indústria química e de alimentos, (COSTA NETO e ROSSI, 2000). 

Demonstrando produção altamente tecnificada, com a sistematização de grandes áreas 

para sustentar a presença de maquinários (KIIHL e GARCIA, 1989). A cultura exige manejo 

intenso no controle de doenças e pragas, demanda alto grau de intervenção, sendo necessário 

intenso acompanhamento (HOFFMANN et al., 2000). 

Atualmente a cultura da soja apresenta maior área plantada no território brasileiro 

(CONAB 2018), commodity estratégica para o país atuou fortemente na incorporação de novas 

áreas para a agricultura moderna. Com surgimento de novas cultivares e técnicas de plantio, a 

soja antes restrita ao sul do Brasil passou a atuar como ferramenta de ocupação do cerrado na 

região do Centro-Oeste (LUDWIGI et al. 2010; FREITAS, 2011). 

Devido a sua grande dispersão no território brasileiro, faz-se importante estudos que 

visam elucidar como se efetiva a dinâmica da cultura frente a precipitações. Desta maneira, este 

trabalho tem por objetivo avaliar as perdas de água e solo provindas do cultivo de soja, e 

compreender como morfologia das plantas influencia neste processo. 

2. Materiais e Metodos 

 

Os experimentos foram conduzidos na Fazenda Experimental do Campus Glória, 

pertencente à Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Para tal, utilizou-se de um simulador 

de chuvas conforme exposto no trabalho de Carvalho, Confessor e Rodrigues (2017), dotado 

de 2 (dois) bicos de aspersão estáticos, os quais reproduziram pluviosidade média de 62,22 

mm/h, calibrado conforme Confessor e Rodrigues (2018). 

Para averiguação das perdas de água e solo, foram utilizadas 4 (quatro) parcelas de 

erosão de 1m2 cada, conforme Costa, Barcelos e Rodrigues (2014). O fluxo escoado provindo 

das parcelas foi coletado a cada 5 minutos até findar 30 minutos de simulação, totalizando 6 
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coletas por parcela. A quantificação do material erodido foi realizado por meio de filtragem do 

fluxo armazenado, e posterior secagem, conforme Carvalho, Confessor e Rodrigues (2017). 

A fim de propiciar condições de umidade semelhantes às 4 (quatro) parcelas, foi 

realizado um pré-molhamento com 24 horas de antecedência no local, conforme Panachuki et 

al. (2006), de tempo e volume iguais ao experimento principal. 

Para efeito de quantificação da cobertura do solo pela cultura, foi aplicado o índice de 

cobertura vegetal, por meio de processamento digital de imagem, pelo método de classificação 

supervisionada utilizando o software ENVI 4.0 (PINESE, CRUZ e RODRIGUES, 2008). 

Amostragens de solo foram realizadas visando conhecer seus atributos físicos, sendo tratadas 

de acordo com manual da EMBRAPA (1997). 

3. Resultados e discussões 

 

A soja é uma leguminosa difundida mundialmente, caracterizada por ser uma 

dicotiledônea herbácea, de classificação botânica pertencente à classe Rosideae, família 

Fabaceae e espécie Glycine Max (NEPOMUCENO, FARIAS e NEUMAIER, 2008). Por ser 

uma planta anual, apresenta etapas específicas de desenvolvimento, com estádios fenológicos 

que segundo Oliveira Jr. Et al (2016) se dividem em dois grandes grupos; sendo fases 

vegetativas: as quais expressam o período de maior desenvolvimento e crescimento da planta; 

e fases reprodutivas: período este que a planta inicia-se sua fase propagativa, com emersão de 

flores, vagens e sementes.  

As plantas apresentam aspectos morfológicos que podem ser divididos em 3 partes 

principais (MERCANTE et al, 2011); sistema radicular dotado de eixo principal, apresentando 

ramificações a partir do mesmo, com presença de nódulos responsáveis pela armazenagem da 

fixação do nitrogênio (Figura 1 A). Caule ereto, de estatura variável (60 cm à 150 cm) possuindo 

ramificações bifurcadas, que apresentam-se  alongadas e dispersas em ângulos variáveis, sendo 

mais  alongados na base e menores próximos ao topo, Figura 1 B (NEPOMUCENO, FARIAS 
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e NEUMAIER, 2008). E por fim, no terço final das ramificações, expondo folhas trifolioladas 

(Figura 1 C) (com exceção do primeiro par de folhas, que se apresenta simples em virtude de 

serem resultantes da emersão inicial dos cotiledos). 

Com relação aos experimentos, o solo do cultivo foi subsolado antes do plantio (60 cm 

de profundidade), e apresentou densidade de 440.000 plantas por hectare. A cultura 

apresentava-se em pleno vigor vegetativo, estatura de 80 cm da base ao topo, se enquadrando 

no estádio vegetativo R6, ou seja, exibindo grão cheio ou completo em um dos quatro nós 

superiores na haste principal (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 ï Planta de Soja retirada do local de experimentos, estádio 4istema4s4 R6. Aspéctos morfológicos da 

planta de Soja. Subdivisão em três grandes partes, Sistema radicular (A); Caule (B); Folhas (C) 

O plantio foi estabelecido em declive de 8%, respeitando espaçamento entre linhas de 

45 centímetros. Desta forma, foi possível manter na parte interna de cada parcela duas linhas 

da cultura, cabendo ressaltar que as plantas da mesma linha e do entorno das parcelas não foram 

extraídas. Portanto mesmo situadas fora das parcelas, suas estruturas foliares foram capazes de 

influenciarem no interior das parcelas como visto na Figura 2. 
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Figura 2 ï Local de simulação. Cultura de soja 5istema5 vigor 5istema5s5, com linhas de plantas 

homogêneas. 

Com relação à cobertura do solo, a cultura apresentou pleno vigor vegetativo, sem 

nenhuma deformidade nas linhas de experimentos, e como constatado na Figura 3, as plantas 

recobriram quase toda área das parcelas, expondo apenas pequenos espaços vazios lineares 

presentes nas entrelinhas de plantio. No geral, a cultura apresentou média de 94,75% de 

recobrimento do solo das parcelas. 

 

Figura 3 - Parcelas de erosão inseridas em cultura de soja, após tratamento assistido de imagem no software ENVI; 

Parcela 1- 94,9 % de cobertura vegetal e 5,1 % de solo exposto (A); Parcela 2- 95,6, % de cobertura vegetal e 4,4 % de 

solo exposto (B); Parcela 3- 92,2 % de cobertura vegetal e 7,8 % de solo exposto (C); Parcela 4- 96,3 % de cobertura 

vegetal e 3,7 % de solo exposto (D). 
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Após dar início às simulações, os primeiros volumes de escoamento superficial foram 

apreciados após o tempo médio de 16,58 minutos, com abstração inicial de 17,59 litros, valor 

este que representa mais da metade do volume total precipitado (56,5 %).  Bertol et al., (2007) 

também se deparou com tempos semelhantes em seus ensaios com soja sob cultivo tradicional 

(apenas gradagem), em volumes precipitados de 66 mm/h, com 16:32 minutos após início dos 

testes, com abstração inicial de 17,14 mm (55%). 

Após início da formação do fluxo superficial os volumes escoados se mantiveram baixos 

até findar o tempo de experimentos, como visto na Figura 4. 

 

Figura 4 ï Escoamento e sedimentos totais em parcela de erosão localizada na cultura de soja, cultivado em 

6istema tradicional de plantio com subsolagem de solo. Valores apresentados 6istema6s à medias de 3 

simulações. 

 A produção de sedimentos no experimento se mostrou intimamente ligada aos volumes 

escoados (88% de correlação) (Figura 5), indo de acordo da tendência de quanto maior o fluxo 

superficial maior será sua cinética, e consequentemente maior poder de desagregação e arraste 



 

ISBN: 978-85-7282-778-2 Página 7 

 

de partículas. Sendo assim, os baixos volumes escoados não obtiveram energia suficiente para 

carrear grandes volumes de sedimentos, expondo 0,12 gramas nos tempos totais.  

 

Figura 5 ï Escoamento e sedimentos totais em parcela de erosão localizada na cultura de soja, cultivado em 

7istema tradicional de plantio com subsolagem de solo. Valores apresentados 7istema7s à 7istem de 3 

simulações. 

Apesar do início do escoamento estar próximo dos valores encontrados por Bertol et al., 

(2007), em seus experimentos os volumes escoados para parcial de 30 minutos foram de 10 

litros, valor muito acima do encontrado neste experimento. Entretanto cabe ressaltar que o solo 

dos ensaios realizados por Bertol et al., (2007) foi apenas gradeado, e não subsolado como no 

experimento em questão. 

Os baixos valores de escoamento e sedimentos foram reflexos diretos de uma 

combinação de fatores. Primeiramente a baixa inclinação do terreno forneceu ambiente propício 

para infiltração, combinado ao fato do solo se apresentar altamente poroso, pois o processo de 

subsolagem revolveu e descompactou uma camada de aproximadamente 50 centímetros de 

profundidade.  
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Sendo assim, mesmo se enquadrando em uma classe de solo argiloso (Tabela 11), a falta 

de estrutura do perfil permitiu a percolação da água de forma rápida e em profundidade. 

Tabela 1 ï Análise física de solo sob cultivo de soja em 8istema tradicional de plantio com subsolagem de solo. 

 

Textura  Areia Argila  Silte 

 

      Classificação 

       32 %                57 %             11 % Argiloso 

 

Densidade 

Total  

(gramas cm3) 

Densidade      

Partículas 

(gramas cm3) 

Umidade%  

 1,87 2,54    13,6  

 

Reichert et al. (2006) expõe um limite crítico para densidade de solo argiloso, possuindo 

valores ideais abaixo de  1,75 g/cm3, ocorrendo restrições de crescimento radicular acima disto. 

Os valores de densidade neste estudo se mantiveram acima dos limites expostos, pois após 

subsolagem a camada superficial que antes apresentava-se compactada de forma homogênea 

superficialmente foi destorroada.  

Entretanto, como resultante deste processo, verificou-se a presença de grandes 

agregados (torrões) compactados em meio a solo solto (Figura 6). Desta forma, a amostragem 

por meio de anéis volumétricos, contabilizou parte dos agregados compactados juntamente com 

solo desestruturado. 

Os grandes agregados compactados não acentuaram a formação do fluxo superficial 

devido à falta de sua estruturação (Figura 6), pois o material particulado em seu entorno 

permitiu a infiltração da água ao longo do perfil de forma rápida e facilitada. 

Outro fato que corrobora para os baixos volumes escoados se faz por meio da 

estruturação do plantio da soja, que permite o recobrimento quase que completo do solo e 

travamento do mesmo por meio de sua densa rede de raízes (Figura 7). As plantas em conjunto 

formam uma barreia que não permite o impacto direto das gotas provenientes da precipitação 



 

ISBN: 978-85-7282-778-2 Página 9 

 

ao solo, e suas diversas ramificações formam diferentes estrados foleares, não permitindo a 

concentração de fluxos nas próprias plantas, dissipando a energia cinética da água precipitada.  

 

Figura 6 ï Ilustração do solo pós descompactação por meio de subsolagem. 

As raízes por se fundamentarem em maior concentração na parte superior do solo  

(ROSOLEM et al, 1994) (Figura 7), também contribuem para fixação das partículas, não 

permitindo sua desagregação e consequentemente transporte. Sendo assim a concentração de 

plantas permite maior travamento e proteção do solo contra a ação das chuvas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 ï Linha de plantio da cultra de soja. Proteção aérea e subsuperficial por meio do entrelaçamento de 

ramos e raízes. 
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4. Considerações finais 

 

A cultura da soja por meio de seus habitos de crescimento, morfologia e forma de cultivo 

ofercem grande proteção ao solo, recobrindo grande parte do solo por meio dos diferentes 

estratos vegetativos produzidos por sua área folear. O adensamento da cultura também permite 

maior concentração de raizes, que também auxíliam no travamento e proteção do solo. Sendo 

assim, foram apreciados baixos valores de perda de água e solo.  

Entretanto cabe ressaltar que atributos físicos do solo e sua estruturação também 

possuem grande repercussão nesta dinâmica, onde a subsolagem do solo em questão 

desestruturou a camada superficial do solo (0-60 cm), permitindo maior infiltração de água no 

perfil. 
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